
Futuros imaginários narra os caminhos e desvios 

das utopias tecnológicas que anunciam o advento 

da sociedade da informação e da nova economia. 

Neste instigante ensaio, vemos a tecnologia da in-

formação sendo abraçada sucessivamente (e às 

vezes simultaneamente) por ativistas da nova es-

querda, liberais e conservadores de diversos mati-

zes, tecnólogos, comunicólogos e comunitaristas da 

contracultura. Oscilando entre a promessa de uma 

economia cooperativa baseada na abundância e na 

criatividade e a renovação da competição mercantil 

e do empreendedorismo empresarial, Futuros Ima-

ginários é um passeio pelo confuso mapa das pro-

messas não-cumpridas de um futuro redimido pela 

tecnologia.

Pablo Ortellado

O futuro está sendo construído no contraponto de 

tendências da sociedade de controle e das forças de 

impulso nômades que povoam a rede e oferecem 

múltiplas resistências, do movimento do software li-

vre às redes P2P. De certo modo, Barbrook lança-nos 

com sua navegação perspicaz neste oceano profun-

do e revolto. 

Sergio Amadeu da Silveira

Mais do que uma análise do futuro do passado, Barbrook nos alerta sobre 
um futuro do presente. E nesse presente, em que despontam mísseis 
camuflados de estéticas e dispositivos de dominação travestidos de 
interatividade – que sobrevivem pela ausência da crítica e leniência da 
política –, Futuros imaginários coloca uma pergunta central: devemos 
deixar o futuro para depois, em modo de espera das suas promessas, ou 
presentear o futuro com a imaginação da realidade que deve ser vivida já? 

Wanderlynne Selva e A Classe do Novo 

Doutor em Ciências Políticas, o inglês Richard Bar-

brook é professor de Hipermídia da Faculdade de 

Ciências Sociais, Humanidades e Letras da Universi-

dade de Westminster. Nascido em 1956, Barbrook vi-

venciou o movimento punk e militou pela liberdade 

da radiodifusão em Londres, vindo a contribuir para 

a criação do espectro multilíngüe da rádio londrina. 

Até meados da década de 90, já como pesquisador 

da Universidade de Westminster, trabalhou com a 

regulamentação dos meios de comunicação na Co-

munidade Européia. Em 1995, assumiu a coordena-

ção do Centro de Pesquisa em Hipermídia da mesma 

universidade. Barbrook é autor de influentes ensaios 

sobre o confronto entre comércio e cooperação den-

tro da Internet, incluindo A economia da dádiva da 

alta tecnologia, Cibercomunismo, A regulação da li-

berdade, A classe do novo e, com Andy Cameron, A 

ideologia californiana, crítica pioneira à nova esquer-

da estadunidense e uma de suas expressões, a re-

vista Wired. Publicado em 2007, Futuros imaginários 

– Das máquinas pensantes à aldeia global venceu a 

edição 2008 do Prêmio Marshall McLuhan oferecido 

pela Media Ecology Association, sendo considerado o 

Livro do Ano no campo da Ecologia da Mídia. Além 

da atividade acadêmica, Barbrook atua junto à co-

munidade do Cybersalon e é membro-fundador do 

ClassWargames.
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